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Abbiamo fatto l'Italia, ora dobbiamo fare gli ita-

liani.1

(Massimo Taparelli D’Azeglio - 1798-1866)2 

1 Fizemos a Itália, agora temos que fazer os italianos. Trad. MN. Todas as traduções realizadas por
Marcelo Naputano serão indicadas pela sigla: Tr. MN. 
2 Massimo Taparelli, Marques de Azeglio, nasceu em Turim em 1798 e morreu na mesma cidade em
1866. Descrito pela história como um patriota italiano que se dedicou a literatura e a político cobrindo
a função de primeiro ministro entre 1849 e 1852. Em 17 de março de 1861 se dá a proclamação da
“Unità d’Italia”, ou seja, a unificação da Itália composta do reino de Sicília e vários outros Estados. A
frase acima citada será utilizada na Itália unificada como uma incitação a unificação também cultural
do  país  composto  por  diversos  dialetos  e  sentimentos  de  pertencimento  múltiplos,  por  vezes,
contrapostos também por uma história feita por embates territoriais. 



NAPUTANO,  Marcelo.  Intervenções  psicossociais  em  escolas  com  jovens
migrantes das segundas gerações na Itália.  2017.  245 f.  Tese (Doutorado em
Psicologia).  – Universidade Estadual  Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências e
Letras, Assis, 2017.  

RESUMO

Na  contemporaneidade,  as  questões  da  diversidade  cultural  e,  mais
especificamente,  das  segundas  gerações,  ou  seja,  os  “filhos  das  migrações”,
colocam  às  instituições  educativas  um  grande  desafio  no  que  diz  respeito  à
integração destes como sociedade de “acolhimento”. É inclusive na escola que a
segunda  socialização  ocorre  fazendo  com  que  esta  instituição  tenha  grande
importância  no  processo  da  formação  das  futuras  sociedades  interculturais  para
todos. Na Itália contemporânea, mais de 50% dos alunos considerados estrangeiros
nasceram  neste  país  apesar  de  serem  denominados  legalmente  por  “alunos
cidadãos não italianos nascidos na Itália” e, este fato, pode nos dar a dimensão da
complexidade da questão que de um lado promove o  “acolhimento” e a “inserção”
através da escolarização por direito legal inclusive e, da outra parte, a constatação
do “não acolhimento” e “não inclusão” pela cidadania negada. Assim,  o presente
trabalho focaliza exatamente nossas intervenções psico-pedagógicas no contexto
destes desafios da educação na Itália voltada para migrantes de segunda geração,
tendo como referência nossa experiência de trabalho como psicólogos em projetos
psicoeducativos de integração social, destinados a imigrantes de “segunda geração”
desenvolvido  em  um  instituto  escolar,  na  cidade  de  Forlì na  Região  da  Emilia
Romagna (Itália),  entre  os  anos  de  2006  a  2013.  Projetos  estes,  destinados
inicialmente  a  alunos  com  dificuldades  escolares  comportamentais  e  de
aprendizagem e que, identificados como “alunos problema”, curiosamente eram os
filhos  dos  estrangeiros.  Para  tanto,  numa  abordagem  qualitativa  baseada  em
diversas leituras do movimento do Construcionismo Social e também da perspectiva
da Psicologia Sistêmica Relacional, nosso objetivo central foi o de narrarmos nossas
atividades de intervenções psicossociais em parte, pré-determinadas pela instituição
escolar  e,  também, outras criadas por  nós,  em uma co-construção de possíveis
acordos dentro aos conflitos no exato momento e lugar onde estes ocorriam em vista
de uma convivência intercultural.  Com nossa experiência de trabalho, esperamos
contribuir para uma possível reflexão sobre a elaboração de projetos e intervenções
psicossociais com a função de “integração” das segundas gerações que envolva
todos e não seja “intercultural” somente para os não italianos. 

Palavras-chave: Intervenções Psicossociais; Escolas; Filhos dos Migrantes – Itália;
Construcionismo Social; Teoria Sistêmica-relacional.   



NAPUTANO,  Marcelo.  Psychosocial  interventions  in  schools  with  young
seconds  generations  of  migrants  in  Italy.  2017.  245  p.  Thesis  (Doctorate  in
Psychology). São Paulo State University (UNESP), School of Sciences, Humanities
and Languages, Assis, 2017.

ABSTRACT

Nowadays  the  issues  of  cultural  diversity  and,  more  specifically,  of  the  "second
generations/the sons of migrations" put educational institutions on a major challenge
as regards their integration into the “host society”. It is even at school that the second
socialization occurs making this institution to have great importance in the process of
the formation of future multicultural societies for all. In contemporary Italy, more than
50% of foreign students were born in Italy despite being legally termed "non-Italian
citizens born in Italy", and this fact can give us the dimension of the complexity of the
question that one part promotes "welcoming" and the "insertion” through school by
legal right, and, on the other hand, the affirmation of "non- acceptance” and "non-
inclusion" by denied citizenship. Thus, the following study focuses precisely on our
psycho-pedagogical interventions in the context of these challenges of education in
Italy having as reference or empirical field our experience of work as psychologists in
psycho-educational projects of social integration to "second generation" developed in
a school in the city of Forlì in Emilia Romagna (Italy), between 2006-2013. These
projects,  initially  intended to students with  behavioral  and learning difficulties and
who, identified as" pupils problem ". Curiously they were children of foreigners. To do
so, in a qualitative approach based on several readings of the Social Construction
Movement and Relational Systemic Psychology, our central objective was to narrate
our  activities  of  psycho-social  interventions  in  part,  predetermined  by  the  school
institution and, also, other created by us, in a co-construction of possible agreements
within the conflicts at the exact moment and place where these occurred in view of
an intercultural coexistence. With our work experience, we hope to contribute to a
possible reflection on the elaboration of projects and psycho-social interventions with
the function of "integration" of the second generations that involves all and not being
"intercultural" only for “non-Italians”. 

Keywords:  Psychosocial  Interventions;  Schools;  Sons  of  Migrants-Italy;  Social
Constructionism; Systemic Theory.  



NAPUTANO, Marcelo.  Interventi psicosociali nelle scuole con giovani migranti
delle seconde generazioni in Italia. 2017. 245 p. Tesi (Dottorato in Psicologia).  –
Universidade Estadual  Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências e Letras, Assis,
2017.  

RIASSUNTO

Nella contemporaneità la questione delle diversità culturale e, più precisamente, la
questione delle "seconde generazioni/dei figli  delle migrazioni", hanno portato una
sfida importante alle istituzioni scolastiche per quanto riguarda l'integrazione delle
seconde generazioni  nella  società di  “accoglienza".  E’ anche nella  scuola che la
seconda socializzazione avviene dando all’istituzione scolastica un ruolo centrale nel
processo di formazione delle future società interculturale per tutti. In Italia oltre il 50%
degli  studenti  stranieri  contemporanei  sono  nati  in  questo  paese,  pur  essendo
chiamati legalmente "studenti non cittadini italiani nati in Italia", e questo fatto ci può
dare la dimensione della complessità della questione che, da una parte promuove
“l’accoglienza”  e"  inserzione”  tramite  l'educazione addirittura come diritto  legale e
dall'altra parte, la costatazione della “non accoglienza” e “non-inclusione” tramite la
cittadinanza negata. In questo modo, la nostra tesi si concentra sui nostri interventi
psico-pedagogici, nel contesto di queste sfide dell'educazione in Italia focalizzata sui
migranti di seconda generazione, utilizzando come riferimento o campo empirico la
nostra esperienza di lavoro come psicologi nei progetti psicoeducativi di integrazione
sociale, destinati  alla seconda generazione degli  immigrati  e sviluppati  durante gli
anni  2006-2013  in  un  istituto  scolastico  nella  città di  Forlì,  della  regione  Emilia
Romagna,  in  Italia.  Progetti  destinati  inizialmente  agli  studenti  delle  scuole  con
difficoltà comportamentali  e  di  apprendimento  e  identificati  come  "studenti
problematici", i quali, curiosamente, erano figli di stranieri. Utilizzando un approccio
qualitativo basato sulle diverse letture del movimento del Costruzionismo Sociale e
dell’approccio  Sistemico-Relazionale,  il  nostro  principale  obiettivo  era  quello  di
descrivere  le  nostre  attività e  gli  interventi  psicosociali,  in  parte  prestabiliti
dall’istituzione scolastica e in parte ideati da noi, in modo da promuovere una co-
costruzione di  possibili  accordi  per  la  risoluzione dei  conflitti,  nel  momento e nel
luogo in cui si sono verificati, ai fini di una convivenza interculturale. Con l’esperienza
del  nostro  lavoro,  speriamo  di  poter  contribuire  a  una  possibile  riflessione  sullo
sviluppo  di  progetti  e  interventi  psicosociali  che  mirino  all’  "integrazione"  delle
seconde generazioni coinvolgendo tutti,  e non un’ "interculturalità"  solo per i  detti
“non italiani”.

Parole  chiave:  Interventi  Psicosociali;  Scuole;  I  Figli  dei  Migranti-Italia;
Costruzionismo Sociale; Teoria sistemico-relazionale.  
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PRÓLOGO3

Em  nossa  Dissertação  de  Mestrado,  intitulada  Identidades  Culturais  em

Imigrantes de Segunda Geração: Os Filhos De Pedrinhas, pudemos desenvolver a

temática das segundas gerações em uma pequena comunidade do interior de São

Paulo, Pedrinhas Paulista,  cidade de imigração Italiana programada, fundada em

1952  por  uma  cooperativa.  Nesse  trabalho,  pudemos  avaliar  a  construção  das

possíveis “identidades” culturais nos filhos dos migrantes que, apesar de nascidos

no Brasil, preservam até hoje uma forte influência italiana, inclusive dialetal, em uma

construção identitária muito singular. 

Essa dissertação de Mestrado foi constituída entre o fazer teórico e nossa

própria  condição  existencial,  por  meio  de  uma  construção  acadêmica  na  qual

epistemologia  e  ontologia  se  completaram,  pois,  ao  considerarmos  a  segunda

geração da cidade de Pedrinhas Paulista, tivemos que pensar também em nossos

próprios pertencimentos culturais, enquanto “oriundi”4. Desse modo, a dissertação

converteu-se  na  construção  de  uma  memória  íntima  e  latente,  composta  por

indagações  e  conflitos  que  sempre  fizeram  e  fazem  parte  de  nossa  própria

identidade cultural, ou melhor, das crises e demandas que envolvem a constituição e

possíveis significações do que entendemos por processo cultural. Questões estas

que  nos  conduziram,  na  ocasião,  a  um  prólogo  caracterizado  por  uma  certa

liberdade estilística em nossa escrita onde utilizamos a primeira pessoa do singular

ao  invés  da  primeira  pessoa  do  plural.  Liberdade  apropriada  ainda  hoje,  na

elaboração  do  prólogo  desta  Tese,  que  continua  a  ser  baseada  em  questões

extremamente vivenciadas visceralmente.  

Desse  modo,  continuando  nosso  prólogo  na  primeira  pessoa  do  singular,

tenho antes de tudo reafirmar que questões migratórias, da identidade cultural e dos

múltiplos  pertencimentos  culturais  continuamente  fizeram parte  de  minha história

3 Ao longo desta tese, utilizaremos muitos termos em língua italiana, que serão traduzidos apenas na
primeira vez em que aparecerem no texto. Nossa intenção é aquela de um diálogo intercultural a
partir da compreensão da leitura em seu contexto italiano.  
4 Os “oriundi”,  oriundos são os  descendentes dos Italianos que migraram da Itália em direção a
outros países e que procuraram construir uma identidade “italiana” no exterior através da manutenção
dos usos e costumes italianos e também da obtenção da cidadania Italiana e do passaporte Italiano.
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social  concreta.  Mais  especificamente  pelo  meu  “duplo”5,  ou  melhor,  pelo  meu

pertencimento misto que se constituiu entre o Brasil, país onde nasci e cresci, e a

Itália,  país  de  origem  e  afetividade  familiar.  Pertencimento  que  me  levou  ao

sistemático interesse e estudo da cultura/língua italianas e a obtenção de minha

cidadania italiana por meio do então “ius sanguinis6” e, posteriormente, a migrar e a

trabalhar  na  Itália  no  ano  de  2003  e  ali  permanecer,  com  alguns  períodos  de

intermitência,  por  cerca  de  treze  anos.  Anos nos quais  pude desenvolver  vários

trabalhos,  como por  exemplo,  de  operário,  de  cozinheiro  e  de  assistente  sócio-

sanitário  até  a  obtenção  do  reconhecimento  de  meu  titulo  profissional  brasileiro

como psicólogo que consentiu, depois de um longo processo de idas e vindas pelos

ofícios públicos, a minha inscrição no registro dos psicólogos Italianos na região da

Emilia Romagna7 e a possibilidade de me propor como profissional nesta matéria. 

Após o reconhecimento profissional, pude, então, iniciar o desenvolvimento

de  atividades  no  setor  psicológico  e  educativo  na  Itália  e,  antes  de  realizar  os

projetos  em  escolas  públicas,  que  serão  avaliados  nesta  tese,  trabalhei  em

cooperativas sociais nos setores do apoio às pessoas portadoras de deficiências,

portadores  de  transtornos  mentais,  migrantes  e  reforço  escolar.  Atividades

profissionais  estas  que desenvolvia  em modo não autônomo,  pois,  na execução

destas, eu era subordinado, em meu trabalho, a executar meus deveres conforme os

contratos da cooperativa e seus intentos.  Naquela ocasião,  do ano de 2003 até

2006, por diversas vezes, desenvolvi projetos com alunos estrangeiros de segunda

geração nascidos na  Itália  ou  no  exterior  aos  quais  era  solicitado,  por  parte  da

cooperativa,  que estes “aprendessem a conviver”  na Itália e com os italianos no

“respeito” à cultura e regras sociais deste país. 

5 Duplo, que hoje se constitui em triplo, quádruplo etc., pois, a abertura aos diversos pertencimentos
culturais que este duplo pode propiciar, é instrumento para novas aquisições culturais outras.  
6 É um termo latino que significa "direito de sangue". Princípio pelo qual uma nacionalidade pode ser
reconhecida a um indivíduo de acordo com sua ascendência. O “ius sanguinis”  contrapõe-se ao “ius
solis”  que determina o "direito  de solo"  e  que reconhece a nacionalidade pelo  território  onde se
nasceu. Hoje esta lei foi alterada e veremos a atual discussão desta ao longo do desenvolvimento de
nosso trabalho. 
7 Emilia Romanha. Tr. MN. A Emilia Romagna é una região Italiana no norte do país considerada de
grande desenvolvimento econômico e cultural. Tem como sua capital a cidade de Bologna, conhecida
também pela  sua  Universidade  que  é  considerada  a  mais  antiga  do  mundo  ocidental  com sua
fundação em 1088. 
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Estas ótimas experiências, bem como certa dose de insatisfação em minha

execução nestes projetos, em contexto escolar como subordinado a uma empresa,

me levaram a dar início às minhas atividades como profissional liberal/autônomo que

durou  de  2006  até  2013.  Foi  esta  experiência,  de  sete  anos,  somada  ao

desenvolvimento  de  minha  dissertação,  já  mencionada  anteriormente,  que  me

fizeram considerar a possibilidade de uma reflexão teórica que desse, por um lado,

continuidade  ao  que  foi  desenvolvido  em minha  dissertação  com a  temática  da

identidade  cultural  na  segunda  geração  de  migrantes  e  que,  por  outro  lado,  se

diferenciasse  desta,  direcionando-me  para  as  minhas  próprias  experiências  nas

escolas com os filhos dos migrantes. Afinal, é por meio da escola que a possibilidade

da inserção social dos filhos dos estrangeiros na Europa, em particular na Itália, tem

ocorrido. Desse modo, dediquei-me profissionalmente e também academicamente, à

investigação  de  meu  próprio  trabalho,  executado  em  uma  instituição  escolar

específica. 

Outro fator, muito importante, no amadurecimento de minha escolha do tema

desta Tese foi o sofrimento. O sofrimento humano de jovens, que não escolheram

migrar e que seguem seus pais muitas vezes sem concordância com estes, em uma

“aventura” com risco até de morte. Sofrimento de pessoas quem chegam a um país

estrangeiro  sem o  conhecimento  de  nada,  ou  quase  nada,  e  são  alocadas  nos

institutos educativos com a imediata “obrigação” de compreenderem a cultura e a

língua que os rodeiam. Sofrimento também pela imediata solicitação de aculturação,

destes migrantes menores, em um processo contínuo de italianização, para que a

sociedade  de  “acolhimento”  possa  “compreendê-los”  sem  grandes  mudanças.

Italianização esta que ocorre por meio da escola pública de um Estado Nacional

que, em modo esquizofrênico, estabelece leis que dificultam e, por vezes, até nega a

estes “novos italianos” o reconhecimento da cidadania italiana.

Uma das dificuldades que me marcaram neste trabalho foi a complexidade

em escrever sobre um tema em constante movimento, pois a condição escolar e

seus  possíveis  projetos  destinados  à  segunda  geração  dos  migrantes  estão

relacionadas a algumas situações atuais  como, por  exemplo,  o  enorme fluxo de

migrantes em direção à Europa, a mudança nas leis de cidadania realizadas na Itália
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nestes dois últimos anos, o crescente racismo, os movimentos políticos contrários a

presença estrangeira  dos migrantes  e seus filhos na Europa,  a  política europeia

sobre  imigração,  as  segundas  gerações  como  elemento  de  medo  por  questões

religiosas e, situação trágica, a enorme quantidade de menores desacompanhados

que chegam à Itália  semanalmente e que,  em grande número,  desaparecem no

nada sem que ninguém tome providências. (VITA, 2017). 

“Ecco”8,  eis  alguns  elementos  que  me  motivaram  e  me  motivam  a

falar/escrever sobre minha experiência que foi, em certo modo, também parte de

minha  atividade  político-acadêmica  no  período  em  que  vivi  na  Itália.  Todas  as

considerações  deste  prólogo,  que  poderiam  ser  consideradas  pessoais  por  se

tratarem de experiências da própria existência não o são, pois na concepção da

psicologia social construcionista e da teoria sistêmica pluralista, os eventos pessoais

não prescindem do social e vice-versa, de sorte que o “eu” faz parte do “nós”. 

8 Palavra italiana utilizada para chamar atenção sobre o que foi dito em precedência, anunciando
uma síntese de pensamento. Tr. MN.
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INTRODUÇÃO

Com os esclarecimentos manifestos em nosso prólogo na primeira pessoa do

do singular retornemos agora à utilização do pronome na primeira pessoal do plural,

o  nós,  por  considerar  que,  doravante,  trata-se  de  um  texto  mais  polifônico  e

dialógico, criado mediante conversações bastante próximas com autores, teorias e

tantos outros interlocutores tais como: o Dr. Jose Sterza Justo, nosso orientador na

Universidade Estadual Paulista no Brasil - UNESP; a Dra. Elvira Cicognani, tutora

nos 11 meses passados na  Università di Bologna  na Itália - UNIBO; a direção da

escola onde trabalhamos; os seus docentes; assistentes sociais; os adolescentes de

segunda geração e suas famílias, em todas as suas variantes, com quais estivemos

nas intervenções psicossociais realizadas no contexto escolar italiano etc.  

A presente tese focaliza exatamente  nossas intervenções psicossociais  no

contexto dos desafios da educação na Itália  voltada para migrantes de segunda

geração. A ampla pesquisa, foi realizada a partir de um intenso trabalho de campo

no atendimento a jovens da heterogênea segunda geração, ou seja, os filhos dos

migrantes que eram objeto de queixa, por parte da direção das escolas e de seus

professores,  sobre  o  desempenho  e  a  adaptação  escolar  destes  jovens.  Esta

compreendeu  sete  anos  de  contínua  atividade  profissional  como  psicólogos  na

elaboração/execução,  ou,  melhor  dizendo,  conforme  nossos  parâmetros  sócio-

construcionista e sistêmico-relacional, de colaboração e co-execução. 

Para  tanto,  numa  abordagem qualitativa  baseada  em diversas  leituras  do

movimento  do  Construcionismo  Social  e  também  da  perspectiva  da  Psicologia

Sistêmica Relacional, nossos objetivos centrais foram: Narrarmos nossas atividades

de intervenções psicossociais em parte, pré-determinadas pela instituição escolar e,

também, outras criadas por nós, através de atividades nos diversos projetos em uma

prospectiva sócio-construcionista e sistêmica relacional, relacionando-as às nossas

teorias de referência. Assim, nossa tese será organizada em capítulos articulados

entre si, nos quais, inicialmente, temos um prólogo muito pessoal de justificação do

tema como algo de visceralmente vivido em nossa própria construção identitária,

esta introdução, e os seguintes capítulos a seguir até nossa “in-conclusão”. 
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No  capitulo  I  procuramos  elucidar  nossos  objetivos  centrais  e  aqueles

secundários,  metodologia,  e  método  para  o  desenvolvimento  desta  tese,  dando

destaque também, a nossa visão sobre o mundo que determinou nosso paradigma

cientifico  que  servirá,  posteriormente,  para  a  compreensão  do  leitor  sobre  as

escolhas teóricas de referência e o trabalho concreto realizado nas escolas na Itália.

No  capitulo  II,  apresentamos  duas  teorias  de  referência  para  o

desenvolvimento  desta  tese.  A  Teoria  Construcionista  e  A  Teoria  Sistêmica-

Relacional que compreendemos como teorias das relações. Para tanto, discorremos

primeiramente  sobre  a  Teoria  Construcionista  Social  ou  Socio-Construcionismo,

dando  ênfase  ao  pensamento  daquele  que  é  considerado  seu  “pai”,  Kenneth

Gergen, e também, aos três princípios desta: a ideia de constructo, a definição de

social  e  o  significado  da  linguagem.  Depois,  passamos  a  considerar  a  Teoria

Sistêmica-Relacional, através de um breve histórico de seus precursores, ou seja, a

Teoria  Geral  dos  Sistemas,  fundada  por  Ludwig  Von  Bertalanfly,  e  a  Teoria

Sistêmica, em suas duas fases, àquela de seu fundador Gregory Bateson e suas

ideias revolucionárias sobre contexto e relações e, sucessivamente, de um de seus

colaboradores,  Paul  Watzlawick  e  seus  axiomas  sobre  a  pragmática  da

comunicação. Por fim, brevemente, esclarecemos o porquê de nossa escolha de

uma “colaboração” entre estas duas teorias com vista a elaboração de nossa tese.

No capitulo III, pretendemos expor o contexto da modernidade líquida no qual

os movimentos migratórios estão inseridos hoje com suas particularidades, como por

exemplo, o transnacionalismo. Para a melhor compreensão de nosso tema central

com os filhos dos migrantes, as segundas gerações, decidimos também, expormos

brevemente nosso entendimento do conceito de identidade e como este é colocado

no centro das questões com o encontro/desencontro entre autóctones e migrantes

para, depois, definirmos quem são as segundas gerações e, por fim, a definição do

termo cultura em seus excessos e derivados. 

No  capitulo  IV,  primeiramente  fazemos  um  histórico  da  educação  com  o

objetivo  de  explicitarmos  qual  foi  o  conceito  utilizado  desta  palavra  plena  de

policromias. Explicitamos as possíveis diferenciações e pontos de contato entre a

educação e a escola como instituição escolhida ao longo dos séculos para, em meio
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a  concórdias  e  discórdias,  ser  a  representante  mais  significativa  de  um  longo

processo  educacional  na  modernidade.  Aferimos,  também,  a  crise  da  escola  na

modernidade para posteriormente nos debruçarmos sobre a escola italiana e, nosso

local de trabalho efetivo, a Scuola Media na contemporaneidade.  

 No capitulo V, buscamos apontar como nasceram os projetos, um pouco do

contexto estatístico italiano em modo ponderado as mudanças sociais na Itália com

suas  novas  dificuldades,  nosso  duro  início  nas  escolas  e,  por  fim,  como  se

desenvolveram os trabalhos com os jovens através da analise de algumas situações

concretas relacionadas as nossas teorias de referência. As escolas italianas mantêm

diversos projetos que somam às suas iniciativas psico-pedagógicas realizadas pelos

seus docentes. Os projetos fizeram parte do Piano della Offerta Formativa, Progetti

d’Integrazione  della  Persona9 que  toda  escola  na  Italia  necessita  apresentar

anualmente ao  Ministero della  Istruzione,  dell’Università  e  della Ricerca.  Projetos

possíveis sempre através seleção publica e analise curricular.  

Por fim, “in-conclusão”,  procuramos rever o amplo contexto de atuação de

nossas intervenções, suas possíveis conclusões e principais teses que defendemos

no trabalho com os filhos dos migrantes nas escolas. Os projetos quando nascem na

insígnia da “interculturalidade”, pelo fato de que os discentes em causa são os filhos

dos  migrantes,  colocam  a  ênfase  do  trabalho  sobre  estes  em um processo  de

“etnização” da ideia de cultura. Nosso interesse foi trabalharmos com o conceito de

cultura como um processo contínuo e múltiplo, que não deixou ninguém de fora.

Quando os projetos nascem “interculturais”, é como se declarassem “a priori” que as

culturas  são  necessariamente  diversas  e  preocupação  primordial  na  vida  dos

sujeitos. Assim, enfatizando somente a diversidade cultural criam maior diversidade

ainda  construindo o  “outro”  por  vinte  e  quatro  horas  por  dia.  Melhor  explicando

através de nossa própria existência como brasileiros na Itália, por cerca de 13 anos,

jamais  nossa  subjetividade  foi  reduzida  a  nosso  pertencimento  cultural  “vinte  e

quatro  horas  por  dia”.  Lamentavelmente,  dentro  às  boas  intenções  dos  projetos

interculturais,  vimos  alunos  de  segunda  geração  serem  tratados  pelas  escolas

sempre  através  de  seus  pressupostos  referencias  culturais  de  suas  famílias

9 Plano da Oferecimento de Formação, Projetos de Integração das Pessoas. Tr. MN.
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migrantes  todo  o  tempo.  Projetos  “bem intencionados”  que  partiam sempre  das

diferenças  na  cultura,  mesmo  que  valorizando-as,  mas  sempre  através  das

diferenças. 

Enfim, com nossa experiência de trabalho, esperamos contribuir  para uma

possível  reflexão  sobre  a  elaboração  de  projetos  e  possíveis  intervenções

psicossociais,  numa  perspectiva  sócio-construcionista  e  da  teoria  sistêmica

relacional, com a função de uma “integração” das segundas gerações em âmbito

escolar que envolva todos sem exceção. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS – IN CONCLUSÃO

“In conclusione vorrei avere qualche messaggio positivo

da trasmettervi. Ma non c’è l’ho. Vi accontentate di due

messaggi negativi?”263 

(Wood Allen)

A epígrafe de Wood Allen lembra muito, em ironia, a frase que utilizávamos

para  iniciarmos  nossos  primeiros  encontros  nas  escolas  já  citada  anteriormente

neste trabalho: “Ho una buona e una cattiva notizia?”264 Allen, em sua frase, quebra

o conceito matemático dos sinais afirmando que menos, somado a menos, seria

igual a mais. É a utilização da criação de um paradoxo necessário para ampliar a

configuração  do  sistema,  por  vezes,  desconstruindo  paradigmas  lineares  para  a

elaboração de uma ideia de “solução” circular, em certo modo, in conclusas.  

Enfim, dito em outro modo, nossos conflitos nas escolas, não foram sempre

problemáticas  relacionadas  diretamente  com  a  convivência  intercultural,  mesmo

porque estas,  não se apresentam “interculturais”  porque estamos diante de uma

pessoa  que  provém  do  exterior,  ou  em  nosso  caso,  pessoas  das  chamadas

segunda-gerações.  Recordando  um  outro  principio  sistêmico,  o  problema  é  o

problema,  e  não  podemos  transformar  todos  os  problemas  em  problemas  de

convivência intercultural  pois seria,  anteriormente à própria experiência relacional

com o “outro”, já pré-determinarmos em base a seu suposto pertencimento cultural.

Certamente que existem problemáticas relacionadas a convivência cultural  e, nós

enfrentamos  algumas,  mas  estes  não  podem  ser  considerados  uma  essência

anterior  à  própria  apresentação  destas  problemáticas  e  inclusive,  fazendo  deste

263 Em conclusão eu gostaria de ter qualquer mensagem positiva para transmitir à vocês. Mas não
tenho. Vocês ficariam contentes de duas frases negativas?  Tr. MN. 
264 Tenho uma boa noticia e uma má noticia!” Qual os senhores/as gostariam de ouvir primeiro? Tr.
MN.
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modo,  excluindo  o  “outro”  de  suas  próprias  considerações  à  respeito  de  seu

pertencimento cultural. 

É um fato inquestionável a aceleração dos processos migratórios no decorrer

dos últimos anos, em grande parte, pelos processos da economia global e também

diversos  conflitos  bélicos  da  atualidade.  Todavia,  o  nosso  trabalho  não  é  sobre

migrações e sim sobre um aspecto particular das migrações, ou seja, com os filhos

dos migrantes - as chamadas segundas gerações na Itália – que iniciam a frequentar

as escolas nel bel paese265 (TRECANNI, s/n), em função deste acréscimo migratório.

Discentes estes que apesar de serem colocados na categoria de “segunda geração”

não representam em nenhum modo um universo homogênea pois estes apresentam

diferentes  características  como,  por  exemplo,  aqueles  que  chegaram  na  Itália

recentemente, aqueles nascidos na Itália mas sem cidadania italiana, aqueles com

ambiente familiar de língua não italiana, menores não acompanhados, os filhos de

casais mistos, aqueles de adoção internacional por família italiana, os de origem

nômade chamados rom266 etc. (MIUR, 2014, p. 4-7). Sem contarmos àqueles filhos

da imigração italiana do passado, mais especificamente do final do século XVIII até

a metade do século XIX, que têm cidadania italiana, e podem migrar para a Itália.     

Do ponto de vista quantitativo, em pouco menos de quinze anos, o numero de

pessoas  de  cidadania  diferente  daquela  italiana  aumentou  mais  de  dez  vezes,

passando de 59.389 pessoas no ano escolar267 de 1996/1997 a 802.785 no ano

escolar de 2013/2014. Analisando também a diversidade da proveniência destes,

temos cerca de 200 nacionalidades diferentes. (MIUR, 2012, p. 3). É uma presença

em constante aumento nas escolas de todos os níveis segundo o documento do

MIUR, Ministero dell’Istruzione, Università e Ricerca268 Italiano que é elaborado pelo

Osservatorio  Interculturale269,  que  se  configura  em um fenômeno  estrutural,  não

episódico e que tende a crescer pelo incremento de novos ingressos sem que os

265 Bel paese o Belpaese,  é uma expressão atribuída à Itália da Dante no Inferno XXXIII, 80 e por
Petrarca no Canzoniere, CXLVI. Também o abade A. Stoppani escreveu um livro cientifico sobre as
belezas naturais da Itália e este país ficou conhecido literariamente por esta expressão. 
266 Rom, expressão utilizada na Itália para denominar os alunos nômades de origem Romena. 
267 O calendário escolar na Itália inicia o ano académico em setembro e termina o mesmo em junho
do ano seguinte. 
268 MIUR, Ministério da Instrução, Universidade e Pesquisa. Trad. MN. 
269 Observatório Intercultural. Trad. Mn. 
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anteriores ingressantes tenham concluído seus estudo. 

Ressaltando que na Itália, em base a Lei sobre a imigração n. 40 de março de

1998,  do  Decreto  Legislativo  n.  286 de 25 de  julho  de  1998 e,  da  confirmação

através  da  Lei  n.189  de  30  de  julho  de  2002,  o  acolhimento  do  aluno  menor

estrangeiro é uma obrigação determinada pela Lei  e prevê também a integração

deste  por  meio  das  instituições  educativas.  Deste  modo,  o  sistema educacional

italiano é, sem duvida alguma, a primeira instituição a confrontarem-se com a ideia

de “integração” das segundas gerações.

Um processo muito interessante de se observar e que, nos oferece uma maior

complexidade e dimensão da preocupação no desenvolvimento de nossa tese, são

alguns dados estatísticos que se relacionam próprio as segundas gerações: 

Gli alunni con cittadinanza non italiana nati in Italia rappresentano ormai il
51,7%  del  totale  degli  alunni  figli  di  migranti:  si  è  dunque  verificato  il
“sorpasso”  degli  studenti  stranieri  di  seconda generazione.  […]  I  “nati  in
Italia”,  dunque,  sono  la  maggioranza  e  anche  se  la  legislazione  sulla
cittadinanza non li riconosce come “italiani”  de iure, la scuola e la società̀
non possono non considerarli italiani de facto.270 (CATARCI & FIORUCCI &
SANTARONE, 2015, p. 14).

Nas escolas, atualmente o número de estrangeiros que nasceram na Itália, é

superior ao número de estrangeiros nascidos no exterior. Contudo estes, não são

considerados italianos segundo os autores citados acima. Ou seja, apesar das leis

sobre o acolhimento e a integração por meio das instituições escolares de menores

estrangeiros nascidos ou não na Itália,  estas pessoas,  estão entre dois mundos,

aquele de origem e aquele da chegada, vivem uma enorme contradição. Da uma

parte o “acolhimento” e “inclusão” através da escolarização por direito mas também,

por ser compulsória, pois a frequência nas escolas é obrigatória e, da outra parte, o

“não  acolhimento”  e  “não  inclusão”  pela  cidadania  negada.  É  uma  segunda

socialização por meio das instituições educativas com direitos civis pendentes pois

270 Os alunos com cidadania não italiana nascidos na Itália representam o 51,7% do total dos alunos
filhos  de  migrantes:  assim  se  verificou  a  “ultrapassagem”  dos  alunos  estrangeiros  de  segunda
geração [...] Os “nascidos na Itália”, assim, são a maioria e mesmo que a legislação sobre a cidadania
não os reconheça como “italianos” de  iure, a escola e a sociedade não podem não considera-los
italianos de facto.  Trad. MN. 
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existe sempre a possibilidade de, inclusive, estes não terem o reconhecimento de

pertencerem àquela nação por meio da negação da cidadania. 

As questões da diversidade cultural e, mais especificamente, das “segundas

gerações/os  filhos  da  imigração”,  colocam às  instituições  educativas  um grande

desafio na contemporaneidade. Neste âmbito, os termos cultura, multiculturalismo,

identidade cultural,  integração e outros tantos, não dizem absolutamente nada se

não compreendermos o que queremos dizer em meio a tais contextos e, sobretudo,

quais as políticas e práticas de integração que as escolas têm considerado em seus

projetos  educativos  dentro  do  atual  contexto  das  sociedades  denominadas

multiculturais. 

Enfim,  neste  amplo  contexto,  nossas  conclusões  e  principais  teses  que

defendemos  sobre  o  tratamento  dos  filhos  de  migrantes  nas  escolas  são  as

seguintes: 

- Quanto menos utilizamos a ideia da intercultura nos projetos, maior é

a  probabilidade  de  trabalharmos  com  o  processo  das  mudanças

culturais que envolvem todos. Ou seja, a melhor maneira de trabalhar

a  intercultura  é  não  enfatizar  os  conteúdos  culturais  e  sim  os

processos humanos das relações que são processos de formação

também cultural;

- Os  projetos  desenvolvidos  em  base  às  teorias  do  sócio-

construcionismo e sistêmica relacional podem ser considerados, em

nossa  experiência,  como  propositivos  à  trabalharem  a  intercultura

como algo construído e que perpassa todos;

- Partir das necessidades dos sujeitos das segundas gerações em suas

construções  existenciais,  também  identitárias-culturais,  dentro  de

suas  relações  psico-afetivas,  contribuí  para  a  construção  de  uma

interculturalidade de todos.   

Os projetos quando nascem na insígnia da “interculturalidade”, pelo fato de

que  os  discentes  em causa  são  os  filhos  dos  migrantes,  colocam a  ênfase  do

trabalho sobre estes em um processo de “etnização”  da ideia  de cultura.  Nosso
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interesse foi trabalharmos com o conceito de cultura como um processo continuo e

múltiplo, que não deixou ninguém de fora. 

Quando os projetos nascem “interculturais”, é como se declarassem a priori

que as culturas são necessariamente diversas e preocupação primordial na vida dos

sujeitos. Assim, enfatizando a diversidade, criam maior diversidade e enfatizando a

premência da questão, criam o “outro”  por vinte e quatro horas por dia.  Melhor

explicando, através de nossa própria existência, como brasileiros na Itália, jamais

nossa subjetividade, por cerca de 13 anos naquele país, foi aquela de pensarmos ao

nosso  pertencimento  cultural  “vinte  e  quatro  horas  por  dia”.  Lamentavelmente,

dentro  às  boas  intenções  dos  projetos  interculturais,  vimos  alunos  de  segunda

geração  serem  tratados  pelas  escolas  sempre  através  de  seus  pressupostos

referencias culturais de suas famílias migrantes. Projetos “bem intencionados” que

partiam sempre das diferenças na cultura, mesmo que valorizando-as, mas sempre

através das diferenças. Os processos culturais perpassam todos, sem exceção, e

este seria o elemento comum para trabalharmos as igualdades e diferenças e, até,

indiferenças culturais. Ou seja, mesmo sendo brasileiros, em muitos aspectos desta

cultura somos indiferentes à ideia do que seria um brasileiro, por exemplo, posso ser

um brasileiro  que  odeia  carnaval  e  futebol.  Ninguém se  identifica  100% a  uma

cultura, nem por todo o tempo e nem por todas as atividades. O processo cultural é

inquestionável como processo humano, o seus conteúdos e fechamento dentro à

rígidos conceitos nacionais, uma construção ideológica questionável. 

A ideia de hibridação, se compreendida fora de seu contexto de luta por uma

alteridade  pós-colonialista,  pode  transformar-se  em  um  álibi  para  a  criação  de

maiores diversidades e, inclusive, na compreensão dos híbridos como uma “raça”

inferior porque “misturada”. Para combater a “pureza” não necessitamos da criação

de “híbridos” porque somos todos híbridos. Afinal, quando é que o ser humano em

sua longa historia não foi híbrido? O ser humano nasce híbrido e migrante e, hoje

mais  do  que  no  passado.  O  ser  humano,  como  espécie,  sempre  foi  híbrido  e,

absurdamente,  até  as  analises  genéticas  contemporâneas  demonstram que  não

existe a possibilidade de diferenciar as pessoas em base a suas “culturas”. 

A utilização da cultura e seus derivados,  mesmo que com a utilização de
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novos conceitos que tentam abrir discussões pôs coloniais, acabam utilizando uma

concepção de cultura ainda muito relacionada à ideia de uma identidade nacional,

ainda que múltipla. Pois bem, o que fazemos quando um jovem, nascido na Itália em

uma família de migrantes marroquinos, se sente exclusivamente marroquino e outro

jovem, nas mesmas condições, se sente exclusivamente italiano, ou ainda outro, nas

mesmas condições, que se sente os dois ou nenhum dos dois? 

Qualificar o duplo pertencimento cultural, em uma matemática das somas das

identidades  culturais,  nos  parece  questionável.  O  duplo  ou  triplo  ou,  ainda

quadruplo, pertencimento cultural  não é resultante de uma soma matemática dos

lugares  de  pertencimento  familiar.  Preferimos,  mesmo  quando  se  trata  de  dois

sentimentos de pertencimento cultural,  falarmos em identidade mista porque esta

produz identificação entre os seres humanos ao invés de dicotomias:  Nei contesti

migratori preferisce eliminare il termine tanto usato di “doppia identità̀” poiché́ crea

paragoni,  dicotomie e scissioni.  L’identità̀  mista,  invece,  accomuna tutti  gli  esseri

umani, nativi e migranti.271 (EDESTEIN, 2007). 

Enfim, com nossa experiência de trabalho, esperamos contribuir  para uma

possível reflexão sobre a elaboração de projetos e intervenções psicossociais com a

função de “integração” das segundas gerações em âmbito escolar que envolva todos

e  não  seja  “intercultural”,  numa  perspectiva  sócio-construcionista  e  da  teoria

sistêmica  relacional,  como  forma  de  um  diálogo  em  um  assunto  em  constante

desenvolvimento.

271 Nos contextos migratórios é preferível  eliminar  o termo muito utilizado de “dupla  identidade”
porque cria comparações, dicotomias e separações. A identidade mista, ao invés, aproxima todos os
seres humanos, nativos e migrantes. Tr. MN. 
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